
PROGRAMA

09:00h – Acolhimento

09:30h – Apresentação do projeto Entre Sistemas.EU 

09:40h – Entre Sistemas.EU – um projeto com impacto para as organizações? 

10:00h – Expedição 2: Educação Não-Formal e Voluntariado 

10:40h – PAUSA PARA CAFÉ

11:00h – Grupos de trabalho: “Organizações da sociedade civil e SJC: uma parceria que transforma? – análise SWOT”

11:50h: Apresentação de resultados e partilha de experiências

13:00H – 14:30H - PAUSA PARA ALMOÇO

14:30h – Workshop 1 – Contexto prisional: o que o sistema pode oferecer de diferente na parentalidade masculina? 

14:30h – Workshop 2 – Alimentação saudável na prisão - um desafio?

14:30h – Workshop 3 – Reinserção: a mentoria como ferramenta para ativar o envolvimento da sociedade civil no SJC

16:00h – Apresentação de resultados de cada Workshop

17:00h – Conclusões e encerramento



Boas Práticas na Educação Não-Formal e 
Voluntariado no SJC



Apresentação



Erasmus+

KA1: Mobilidade Individual para fins de Aprendizagem

Mobilidade de pessoal da Educação de Adultos

Organização de Cursos estruturados/eventos de formação; 
Jobshadowing; Workshops e eventos de disseminação 

Duração: 24 
Meses

Início: 
26/07/2017

Fim: 
25/07/2019



Parceiros Associados: 

Consórcio: 



desenvolver e reciclar  
competências dos profissionais 
e parceiros do sistema prisional

transferir e partilhar 
novas metodologias

investir na 
motivação e 
satisfação do 

pessoal 

inovar no 
sistema prisional

investir no desempenho
e performance



Formação JobShadowing Workshop



Atividade 
enquadradora do 

projeto - EPEA



EXP 1 – Educação
Formal



EXP 2 – Educação Não –
Formal e Voluntariado



EXP 3 – Trabalho Prisional



PAINEL 2 - Entre Sistemas.EU – um projeto com impacto para as organizações? 

• Isabel Antunes, Sr.ª Subdiretora-Geral, Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais

• Filipe Lopes, CULTIV – Associação de Ideias para a Cultura e Cidadania

• Carlos Gonçalves, Agrupamento de Escolas D. Carlos I



2ª EXPEDIÇÃO

Educação Não-Formal e 
Voluntariado no SJC

• Formação: 30 de abril a 4 de maio, 2018 
(Londres)

• JobShadowing:  17 a 21 de setembro, 
2018 (Londres, País de Gales e 
Timisoara)



8 de fevereiro 2019

CPJ (Centro Protocolar de Formação Profissional para o Setor da 
Justiça) - Núcleo de Formação de Alcoentre (NFA)

Sandra Sezões | Rita Lourenço

Contextualização 



Estabelecimentos Prisionais em Inglaterra e País de Gales  



Ministério responsável Ministério da Justiça

Administração Penitenciária
Her Majesty's Prison Service/National Offender Management Service

(NOMS)

Fontes: Offender management statistics quarterly: April to June 2018 / UK Prison Population Statistics, 2018

População Prisional 83 005
(setembro, 2018)

Nº de pessoas c/ medidas e sanções penais 
executadas na comunidade

261 196
(maio, 2018)

População prisional por 100,000 habitantes
179 reclusos

(2017)

Mulheres reclusas (percentagem relativamente 
à população prisional)

4.6%
(28.12.2018)

Reclusos estrangeiros (percentagem 
relativamente à população prisional)

11.0%
(30.6.2018)

Número de estabelecimentos/ instituições 
(incluí os Her Majesty's Young Offender
Institution)

118
(2018)

Capacidade oficial dos estabelelcimentos
75 092

(30.11.2018)

Taxa de ocupação (baseada em dados oficiais)
110.7%

(30.11.2018)

https://assets.publishing.service.gov.uk/government/uploads/system/uploads/attachment_data/file/750698/omsq-bulletin-2018-q2.pdf


• Mais de 11 milhões de pessoas no Reino Unido têm antecedentes criminais (2018).

• A população dos estabelecimentos prisionais aumentou 82% nos últimos 30 anos.

• 26% da população dos estabelecimentos prisionais, 22 683 pessoas, são de uma minoria étnica. A

desproporcionalidade racial é um grande problema.

• Mulheres - menos de 5% da população dos estabelecimentos prisionais.

• O número de mulheres nos estabelecimentos prisionais mais do que duplicou desde 1993.

• A maioria das mulheres que entram num estabelecimento prisional sob pena (83%) cometeu um crime não

violento.

Compreender a realidade da população prisional (UK) 

Fonte: CLINKS, 2018



Estabelecimentos Prisionais em Portugal



Caraterização dos Estabelecimentos 
Prisionais

População Prisional 12 945
(15.01.2019)

População prisional por 100,000 
habitantes

125 reclusos
(2017)

Mulheres reclusas (percentagem 
relativamente à população prisional)

6%
(15.01.2019)

Reclusos estrangeiros (percentagem 
relativamente à população prisional)

15,20%
(15.01.2019)

Número de estabelecimentos prisionais
49

(2018)

Capacidade oficial dos estabelecimentos
12 934

(05.01.2019)

Taxa de ocupação

95,9% EP Grau 
elevado

110,4% EP 
grau médio

(15.01.2019)

Fontes: DGRSP
Direção de Serviços de Organização, Planeamento e Relações 
Externas - Estatística 15 Janeiro 2019



Distribuição por sexo Distribuição segundo a nacionalidade 

•

Distribuição segundo a situação jurídica 

Compreender a realidade da população prisional - Portugal 

6% Mulheres

94% Homens

Fontes: DGRSP

Direção de Serviços de Organização, Planeamento e Relações Externas - Estatística 15 Janeiro 2019

17,3 % preventivos

82,7% condenados

15% Estrangeiros

85% Nacionais



O setor de voluntariado no 
SJC 

(Inglaterra e País de Gales) 



▪ As organizações de voluntariado têm estado envolvidas no setor de justiça criminal desde há mais 

de 300 anos.

▪ Alguns números interessantes 

▪ + 1700 instituições de caridade, empresas sociais e organizações de voluntariado em Inglaterra 

cujos principais beneficiários são reclusos, ex-reclusos e as suas famílias.

▪ 13 596 organizações voluntárias trabalham de alguma forma com reclusos como parte da sua 

missão mais ampla (Gojkovic et al., 2011)

“Trabalham mais pessoas nas charities* relacionadas com o SJC que nos serviços prisionais e de 
reinserção. No entanto, tanto os voluntários como o staff estão a ser puxados até ao limite.”

(Nathan Dick, head of policy, Clinks, 2018)

* Organizações sem fins lucrativos cujo 1º objetivo é a filantropia



A quem é que as organizações de voluntariado no SJC prestam apoio?

• 73% apoiam homens

• 66% apoiam mulheres

• 29% apoiam familiares de pessoas em contacto com o Sistema de Justiça Criminal 

• 51% apoiam pessoas de comunidades negras, asiáticas e de minorias étnicas (BAME)

• 68% apoiam jovens, com idades entre 18-25

• 55% trabalham com condenados em Liberdade Condicional (alto risco)

• 52% trabalham com pessoas sob supervisão das Community Rehabilitation Companies (baixo e médio 
risco)

Fonte: Clinks State of the sector 2018



Fonte: Clinks State of the sector 2018



Na prisão 
com 

pessoas que 
foram 

condenadas

Com 
pessoas a 
cumprir 
penas e 

medidas na 
comunidade

com pessoas 
que ainda 
não foram 

condenadasthrough the
gate

Fonte: Clinks State of the sector 2018



Fonte: Clinks State of the sector 2018



Voluntariado nos Estabelecimentos Prisionais em 
Portugal 

Fontes: DGRSP
Relatório actividades 2017



Voluntariado nos Estabelecimentos Prisionais em 
Portugal 

Fontes: DGRSP
Relatório actividades 2017



Sobre a CLINKS…



• Apoia, promove e representa o sector de voluntariado no sistema

de justiça criminal e suas famílias

• + de 500 membros, que vão desde grandes organizações até grupos

comunitários, trabalham nas prisões e na comunidade de uma

variedade de formas para ajudar as pessoas a mudarem as suas

vidas e também oferecerem apoio às suas famílias.

• A Clinks tem um alcance incomparável através de uma extensa rede

de 11.000 contactos do setor de voluntariado e seus stakeholders.

• Isto inclui mais de 2.000 organizações promotoras de voluntariado

e 700 profissionais e organizações que trabalham nas artes.

https://www.clinks.org/about/sector


Influenciar as políticas de justiça 
criminal

Áreas em que prestam
apoio… 

O nosso papel

A Clinks apoia, promove e representa o setor 
voluntário

Apoia: Mantem o setor atualizado através de um programa 
de comunicações, briefings e eventos. Apoia o setor 
voluntário para abordar questões enraizadas e desafios-chave, 
partilhar soluções e realizar oportunidades.

Promove: Defende as organizações voluntárias, destacando 
o importante papel que desempenham no sistema de justiça 
criminal, garantindo que seja reconhecido nas decisões 
políticas. Fornece exemplos e promove boas práticas e 
inovação através de comunicações, eventos e redes.

Representa: Dá voz ao setor voluntário. Influencia 
stakeholders através da participação em órgãos políticos e de 
tomada de decisão, construindo relacionamentos e 
desenvolvendo redes com os principais tomadores de 
decisões. Partilha conhecimento sobre o voluntariado no SJC.

O nosso trabalho local
Trabalhar nos estabelecimentos 
prisionais

Serviços de liberdade condicional
Mulheres no sistema criminal de 
justiça

Comunidade negra, asiática e de 
minorias étnicas

Saúde e justiça
Famílias de pessoas no sistema de 
justiça criminal

Artes no sistema de justiça 
criminal

Pessoas com necessidades 
múltiplas e complexas

Envolvimento entre serviço e 
utilizador

Jovens adultos

Voluntariado e mentoria



Ser Ouvido
A Clinks fornece uma voz coletiva para as OPV que trabalham no sistema de justiça criminal. Tem um 
diálogo contínuo com os membros que partilham com a CLINKS as suas experiências e pontos de vista. 
Fazem recomendações baseadas em evidência para a mudança.

Influenciar decisores políticos
Respondem a stakeholders governamentais e influentes. Reúnem regularmente com o Ministério da 
Justiça

Manter-se informado e atualizado

Partilhar boas práticas
Compila os conhecimentos dos membros, identifica e partilha lições e conhecimentos chave. Celebra os 
sucessos dos membros e desta o seu trabalho em estudos de caso.

Ser efetivo e resiliente
Aconselha, apoia e sinaliza as fontes de financiamento; Formação e eventos com desconto que informam, 
envolvem e promovem a discussão sobre questões atuais

Cria redes
Clinks firma parcerias e desenvolve redes.

VANTAGENS
EM TER UMA 

ORGANIZAÇÃO 
COMO A CLINKS 



O que os membros dizem…

• “A Clinks é extremamente valiosa, criando uma voz consistente que permite ter mais impacto 
em políticos, tomadores de decisões e stakeholders na política. ”- Langley House Trust

• “A Clinks dá-nos uma visão real acerca do que está a acontecer no sistema de justiça criminal 
e isso é realmente útil.” – Prisoners Abroad

• “A coisa mais importante que a Clinks fornece a pequenas organizações voluntárias, como a 
nossa, é a voz.” - Lincolnshire Action Trust

• “A Clinks junta todos sob o mesmo guarda-chuva e organiza eventos e formação. Ajuda-nos a 
sentirmo-nos realmente parte de uma comunidade mais ampla. ”- Shannon Trust



Boas Práticas de 
Educação Não-Formal e 

Voluntariado

8 de fevereiro 2019

CPJ (Centro Protocolar de Formação Profissional para o Setor da Justiça) -
Núcleo de Formação de Alcoentre (NFA)

Ana Pereira| Mário Mendes

Fonte: Koestler Trust



https://www.shannontrust.org.uk/

SHANNON TRUST – Unlocking the power of reading

Shannon Trust é uma organização que apoia 
milhares de reclusos por ano para transformar suas 
vidas, potenciando o poder da leitura. 

Tem como missão inspirar e formar reclusos que 
sabem ler para ensinar reclusos que não sabem, 
num conceito de mentoria integrado no programa 
“Turning Pages”.

https://www.shannontrust.org.uk/

https://www.shannontrust.org.uk/


https://www.sparkinside.org/

SPARK INSIDE – Coaching in Prisons

Spark Inside é uma organização que desenvolve 
programas de coaching nas prisões de Londres. O 
coaching usa ferramentas e técnicas que podem 
ajudar a transformar vidas e ambientes, permitindo 
a autossuficiência, fomentando a independência e 
criando responsabilidade pessoal para que os 
indivíduos e os sistemas possam encontrar suas 
próprias soluções para seus próprios problemas. Tem 
programas dirigidos exclusivamente a reclusos e 
outros dirigidos a reclusos e técnicos/guardas-
prisionais.

https://www.sparkinside.org/

https://www.sparkinside.org/


KOESTLER TRUST – Arts by offenders

A Koestler é uma das organizações mais conhecidas no Reino Unido. Tem 
premiado, exibido e vendendo obras de arte por reclusos, detidos e 
pacientes de hospitais com um mínimo de segurança há mais de 55 
anos. As várias categorias dos prémios Koestler recebem mais de 7.000 
inscrições por ano - inspirando os indivíduos a participarem e a terem 
acesso às artes, trabalhando em prol de conquistas positivas e 
transformando as suas vidas.

A exposição nacional atrai 20.000 visitantes, mostrando ao público o 
talento e o potencial de reclusos e pessoas em ambientes seguros.

https://www.koestlertrust.org.uk/

https://www.koestlertrust.org.uk/


NATIONAL CRIMINAL JUSTICE ARTS ALLIANCE

A Arts Alliance tem como objetivo garantir que as artes sejam usadas dentro do sistema de justiça criminal 
como um trampolim para mudanças positivas. Mais de 900 membros da Aliança realizam intervenções criativas 
para apoiar pessoas na prisão, em liberdade condicional e na comunidade, com resultados impressionantes. 
Apoiam este trabalho transformador, fornecendo uma rede e uma voz para todas as pessoas talentosas e 
criativas que têm o compromisso de desenvolver trabalho artístico com reclusos.
A National Criminal Justice Arts Alliance lançou em 2012 a Biblioteca de Evidências, mostrando o impacto das 
artes em contextos de justiça criminal. Esta biblioteca on-line contém os principais documentos de pesquisa e 
avaliação sobre o impacto de projetos, programas e intervenções artísticos no Sistema de Justiça Criminal.

https://www.artsincriminaljustice.org.uk/ Arts Alliance Evidence Library -
http://www.artsevidence.org.uk/

https://www.artsincriminaljustice.org.uk/

https://www.artsincriminaljustice.org.uk/
http://www.artsevidence.org.uk/
https://www.artsincriminaljustice.org.uk/


PACT – Prisoners, Families, Communities

A Pact é uma organização que presta apoio a 
reclusos, pessoas com medidas judiciais e as suas 
famílias por meio de uma gama de serviços, 
incluindo: trabalho de desenvolvimento e 
manutenção das relações familiares dos reclusos; 
centros de visitantes da prisão; apoio interno aos 
visitantes, brincadeiras supervisionadas e atividades 
familiares; programas educacionais para pais; apoio 
comunitário; programas de orientação comunitários 
e de mentoria após a libertação; e, linha de apoio 
nacional e serviço de informação digital.

https://www.prisonadvice.org.uk/

https://www.prisonadvice.org.uk/


https://theclinkcharity.org/



https://theclinkcharity.org/

THE CLINK CHARITY

The Clink Charity é uma organização responsável por 
uma rede de restaurantes nos quais as refeições são 
preparadas e servidas pelos reclusos em formação, 
que estão trabalhando para obter certificação 
profissional. Tem como objetivo reduzir as taxas de 
reincidência, e trabalha em parceria com o Prison
and Probation Service para executar projetos que 
formam e capacitam os reclusos com competências 
práticas. Os Restaurantes Clink permitem que os 
reclusos aprendam, se envolvam com o público e 
dêem os seus primeiros passos em direção a uma 
nova vida.

https://theclinkcharity.org/

https://theclinkcharity.org/


https://theclinkcharity.org/



https://theclinkcharity.org/

High Down Prison

Her Magesty Prison High Down abriu em 
1992, sendo uma prisão para homens. 

Desde 2009, tem duas áreas residenciais, 
um novo ginásio, e um Centro de 
Formação com 21 salas para formação 
profissional, cursos de desenvolvimento 
pessoal e social. 

http://www.justice.gov.uk/contacts/prison-finder/high-down



https://theclinkcharity.org/

Uma refeição deliciosa, cozinhada 
usando legumes frescos, ingredientes 
sazonais, e as mais recentes técnicas de 
cozinha, na nossa cozinha em plano 
aberto, o que permite aos clientes verem 
as suas refeições a serem preparadas 
pelos reclusos.



https://theclinkcharity.org/

Não se serve álcool mo restaurante 
devido a ser interdito no espaço 
prisional. 

Uma experiência única dentro dos 
muros da Categoria B da prisão. 



https://theclinkcharity.org/

Será servido por reclusos que 
participam no programa de 
formação The Clink Restaurants’. 



https://www.prisonerseducation.org.uk/



https://www.prisonerseducation.org.uk/

Visão: Transformar a Vida dos 
reclusos através da aprendizagem



https://www.prisonerseducation.org.uk/

O que fazem: Apoiam reclusos de 
Inglaterra e País de Gales a fazerem 

formação e desenvolvimento 
profissional em cursos à distância



https://www.prisonerseducation.org.uk/

Impacto:
Um estudo efetuado pelo “Data Lab” do Ministério da Justiça concluiu que 
o financiamento da PET tem um impacto positivo na vida das pessoas após 
a reclusão. 

•25% são menos suscetíveis de reincidir durante o 1º ano 
em liberdade; 
•26% são mais suscetíveis de estar empregados um ano 
após a saída em liberdade. 



(Inglaterra e País de Gales)

O financiamento da 
Educação Não-formal e voluntariado 

no Reino Unido

























OBRIGADO/A PELA VOSSA ATENÇÃO!



Grupos de trabalho

“Organizações da sociedade civil e SJC: uma parceria 
que transforma? – análise SWOT”



• 2 ações prioritárias para aproveitar as oportunidades

• 2 ações prioritárias para reduzir as fraquezas 



Grupos de trabalho

Apresentação de 
resultados e partilha de 

experiências




